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			Prefácio

			Divino José Pinto1

			Bem-vindas são as coletâneas universitárias forjadas no seio dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu que se aproximam, com esse gesto, do grande público da Literatura, no caso aqui posto – Literatura, novo olhar para o mundo: leituras semióticas – resultante do esforço conjunto entre a Prof.ª Dr.ª Custódia Annunziata Spencieri de Oliveira, idealizadora e organizadora deste exemplar e os alunos pesquisadores do Programa de Mestrado e Doutorado em Letras da PUC Goiás; que se adere a outros tantos livros produzidos nesses moldes em toda a pesquisa presente nas Universidades brasileiras, nas mais diversas áreas da ciência.

				São onze títulos que dialogam entre si estabelecendo um núcleo comum e garantindo a unidade dos estudos, mas que abrem perspectivas várias e olhares plurais sobre um tema que traz a marca da semiótica e da intersemiose, afeito ao que prevê a linha de pesquisa: Crítica Literária, Tradução e Transcriação, do Programa aventado. Títulos estes que tomam por objeto grandes obras literárias em suas aproximações com outras linguagens artísticas, incluindo textos icônicos da Literatura goiana.

				Nesta coletânea, destacam-se visadas de alta relevância sobre a Literatura e as demais formas de arte refletindo, ao mesmo tempo, a respeito da Semiótica e seu real no universo das ciências das linguagens, bem como da intersemiose como ferramenta e procedimento teórico, crítico e analítico que tem cada vez mais sedimentado o seu lugar no campo dos estudos linguísticos literários.

				Assim, estabelece-se a discussão frutífera em torno da crítica semiótica e intersemiótica, revelando a sua fecundidade para os estudos da literatura e das demais artes, posto que ela nos conduz à compreensão da obra artística não como objeto isolado, mas como componente de circulação, diálogo e transformação de diferentes sistemas de signos. Nessa perspectiva, literatura, pintura, música, cinema, fotografia e outras linguagens podem ser analisadas a partir de suas aproximações, das tensões e processos de tradução entre meios distintos a partir da apreensão do signo como elemento essencial da comunicação humana em todas as suas formas de aparição.

			

			A abordagem semiótica e intersemiótica adotada no livro em apreço amplia e contribui no campo da crítica literária ao investigar como uma obra pode ser criada e (re)criada, reinterpretada ou transmutada em outra linguagem, preservando os sentidos fundantes e, simultaneamente, produzindo novos efeitos estéticos.

			Trata-se, portanto, de uma perspectiva capaz de trazer à luz a natureza dinâmica da criação artística e os complexos processos de interação que constituem a cultura, de maneira mais ampla.

			No âmbito acadêmico contemporâneo, esses estudos assumem especial importância diante da crescente hibridização das linguagens e das práticas culturais, marcada pela presença das tecnologias digitais, das adaptações, das performances, das narrativas audiovisuais e das múltiplas formas de circulação das obras.

			Assim, depreende-se da coletânea em pauta que a crítica semiótica e intersemiótica oferece instrumentos teóricos e metodológicos para se compreender essas manifestações sem reduzir qualquer obra isoladamente ou uma linguagem à outra, valorizando justamente aquilo que se transforma no trânsito entre diferentes meios. Sua fecundidade reside, desse modo, tanto na renovação dos métodos de leitura e interpretação quanto na possibilidade de estabelecer uma interlocução efetiva entre os campos da literatura com as outras formas de arte, desde os modelos clássicos até os mais complexos feitos da cultura digital, contribuindo para uma visão mais abrangente, interdisciplinar e atualizada da produção artística, de seus modos de significação e do olhar crítico sobre elas.

			

			INTRODUÇÃO

			Custódia Annunziata Spencieri de Oliveira

			A vivência da sala de aula é uma das inter-relações mais interessantes e dinâmicas que se pode usufruir. Não importa se o professor está em meio a crianças, jovens ou adultos, ou se esses estudantes estão com um professor jovem ou mais idoso. A troca de experiências é sempre altamente semiótica. Sentidos não divisados, olhares diferenciados, insights de ambas as partes acontecem em meio a conversas recheadas de produtividade, como diria Kristeva.

			Esta coletânea de artigos surgiu desses momentos, na disciplina Literatura e Outras Linguagens Artísticas: Relações Intersemióticas. O objetivo inicial era o de desmitificar a semiótica para um grupo de mestrandos e doutorandos do programa de Pós-Graduação em Letras da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, vez que os cursos de graduação não exploram muito essa disciplina, erroneamente considerada por muitos como difícil e os autores herméticos. Além disso, a Semiótica é desprezada por aqueles que a enxergam (também erroneamente), como dirigida por um estruturalismo seco e endógeno deixando de verificar nela o olhar perscrutador que lança sobre o movimento de significação rico e produtivo da própria semiose operada nos textos. Além do mais, o Programa de Pós-Graduação recebe estudantes de outras áreas de conhecimento que não a de letras, o que torna importante levá-los a refletir sobre o poder da linguagem na produção de sentidos.

			A estratégia era a de promover encontros em que os textos teóricos perdessem seu aparente hermetismo por meio de leituras comparadas e discutidas entre os pares e o conhecimento da teoria fosse imediatamente aplicado aos textos literários. Na riqueza dos encontros, os textos foram tomando cores e formas diferentes, à medida que o conhecimento da disciplina avançava e permitia visualizar nela, a segurança oferecida por um método que se fez para além de si mesmo, modelo para as diversas ciências, inclusive a Inteligência artificial. 

			A aplicação das teorias na prática da leitura literária transformou, em novos, textos literários já conhecidos e fez-se ferramenta para apontar marcas seguras e capazes de responder às hipóteses levantadas. A fecundidade do movimento empreendido pelos jogos promovidos pela linguagem ficou evidente e os jogos foram desnudados pelas teorias semióticas que denunciaram vozes, arranjos estéticos, ideologias e envolvimentos sociais que levaram à compreensão da linguagem como instrumento de apreensão do homem e de seu estar no mundo. As portas foram se abrindo para os textos teóricos, chaves foram sendo entregues para a descoberta dos arranjos literários, o domínio da metalinguagem fez-se presente e a compreensão da literatura como meio de apreensão do mundo foi notada.

			Na verdade, o ser humano é um ser de linguagem. Ele necessita dela para reconhecer o mundo e reconhecer-se nele. É por meio da linguagem que o homem se comunica com os outros homens, organiza-se em sociedade, faz-se humano. A consciência sobre o mundo é dada pela linguagem que promove o pensamento e desenvolveu o homem como um ser cultural, como afirma Clifford Geertz. Esse grande antropólogo assegura que o homem não tem em seu mecanismo genético, os padrões de comportamento estabelecidos como são dotados os animais inferiores. O homem precisa de fontes simbólicas que o orientem e lhe deem apoios de leitura e movimentação no mundo.

			Não dirigido por padrões culturais – sistemas organizados de símbolos significantes – o comportamento do homem seria virtualmente ingovernável, um simples caos de atos sem sentido e de explosões emocionais e sua experiência não teria praticamente qualquer forma. A cultura, a totalidade de tais padrões, não é apenas um ornamento da existência humana, mas uma condição essencial para ela – a principal base de sua especificidade (Geertz, C. 1989, p. 33).

			Nessa esteira de pensamento, a linguagem e o domínio consciente sobre ela, mormente para aqueles que se pretendem críticos da construção da linguagem artística, torna-se requisito sine qua non para o trânsito lúcido nos textos e a produção de uma metalinguagem racionalmente construída. A semiótica, ciência nascida da linguística e da fenomenologia como uma busca da produção de sentido nos vários sistemas significantes, surge como ferramenta importante para o alcance da produtividade que neles é efetuada.

			Do sistema que opera com a linguagem natural, os olhares avançaram para outros sistemas significantes, como a música, o teatro, o cinema e as reflexões recaíram sobre o movimento (novamente o movimento) de transcriação acionado no trânsito entre os diferentes sistemas. A preocupação foi sempre a de se perscrutar, de se encontrar o modo, o como se operou e se organizou a estrutura para que dela emergissem os sentidos e, verificado como o processo de semiose se estabelecia, passasse-se à descrição dele. 

			

			Assim, surgiram reflexões sobre diversas questões: o sobrenatural, como símbolo (Peirce) via fantasia; a Semiótica como ferramenta para a leitura crítica do mundo; considerações sobre a questão estruturalista que norteou os primeiros passos da semiótica e sua postura de movimento e produtividade atuais. Reflexões sobre o processo de transcriação e o movimento intersemiótico aconteceram, gerando três artigos neste sentido: sobre a narrativa de Saramago e o filme de Meirelles, sobre o Fantasma da Ópera, do romance ao musical e sobre as transcriações de A Bela Adormecida, todos, partindo do texto literário no sentido de demonstrar como o trânsito intersemiótico é operado e a riqueza de sentidos que dele emana. 

			O movimento intertextual e dialógico apresentados por Kristeva e Bakhtin são confirmados na análise de A Moça Tecelã; na via do olhar semiótico para o social e o ideológico, três artigos trabalham a questão da linguagem e da semiótica: o personagem Chicó do texto Auto da Compadecida de Suassuna aparece como possibilidade de demonstração e compreensão dos modos de vida, das crenças e das resistências do povo sertanejo; a análise, via comutação do código, é apresentada como possibilidade de veridicção do uso da linguagem para os aspectos ideológicos; por fim, a demonstração sobre o texto artístico como mote de transformação social e econômica de uma região, em Do Sertão ao Urbano: a arte como vetor de transformação cultural e econômica em Goiás.

			O homem é exposto a diversos fenômenos no seu cotidiano. Seus interpretantes, sua forma de analisar o mundo, veio-lhe como uma herança linguística e cultural, sedimentada na própria formação de seu modo de pensar. Essa herança vai sempre acrescidas de novos modos culturais, modificados pela história, realocados pela arte e reconfigurados pelas diversas ideologias. Esses fenômenos aparecem na forma de textos sob as mais diversas linguagens. Ao crítico cabe compreender as teorias postas, confirmá-las e/ou rejeitá-las. E criar as suas próprias teorias, passíveis de serem demonstradas e aplicadas com segurança, sustentadas por retidão de conceitos sob uma metalinguagem consciente. É da reflexão e do debate que surgem ideias e compreensões diferenciadas e foi de um caldeirão de reflexões a respeito das teorias e da análise dos modos de fazer de vários autores, que as hipóteses foram confirmadas e surgiu esse compêndio. 

			Aqui estão diversas possibilidades da semiótica na sua busca de sentidos. Que todas as questões postas venham a fazer sentido para você, leitor.

			

			
				
						1	Coordenador da linha de pesquisa Crítica Literária, tradução e transcriação, do Programa de Pós-Graduação em Letras – mestrado e doutorado – da Pontifícia Universidade Católica de Goiás.


				

			
		

		

		
			SEMIÓTICA: um olhar reflexivo

			Custódia Annunziata Spencieri de Oliveira1

			A trajetória do desenvolvimento dos estudos semióticos levou a congregar, hoje, noções que aprimoraram as reflexões desenvolvidas ao longo do percurso e são de extrema relevância para que se compreenda a importância da utilização de uma postura semiótica frente às análises das construções de linguagem e, principalmente, a construção literária. 

			Para que seja possível abordar, aqui, essa questão, há que se considerar ver a linguagem2 como a base para a possibilidade do pensamento, a habilidade que faz do homem, humano; a língua como herança sócio cultural e ferramenta para a transmissão e manutenção da cultura3; o texto como uma construção humana organizada sob critérios passíveis de serem reconhecidos; a arte (e mormente a literatura) como um discurso capaz de incorporar (não copiar) em si aspectos de natureza social e histórica, travestidos, pela linguagem, como invenção, como uma “mentira” estética de alto poder transformador. 

			Há que se considerar, também, que a semiótica é, ao mesmo tempo, como refletiu Kristeva (2012), uma ciência capaz de ser uma disciplina/método de crítica e de fazer a crítica da ciência, sendo eficiente para voltar-se sobre si mesma, reinventar-se e servir de modelagem para outras ciências; vê-la como uma forma de pensamento que, em sendo uma lógica (Peirce, 2017) promove reflexões a partir de um estímulo, levando-as ad infinitum, o que transforma o texto (o artístico, principalmente) não mais em um produto, mas em uma produtividade (Kristeva 2012), que muda conceitos e posturas frente a todos os sistemas de significação. E, por fim, vê-la como ferramentas (a disciplina e o método): a primeira, de ampliação da visão para se descobrir a invenção, a criação produtora de constructos dotados de camadas recheadas de sentidos; a segunda, como método científico capaz de modelar os mecanismos de deslinde de cada conjunto de sentido a partir do todo, até a mais ínfima parte e depois devolvê-los reorganizados sob novo formato, desta feita, como metalinguagem.

			Embora, desde a Antiguidade, as cogitações sobre signo estejam na base das reflexões dos filósofos e, posteriormente dos linguistas, o Século XX registrou uma confluência de estudos sobre a linguagem e seu poder de produção de sentido. Desde a noção de signo como resultado da junção de uma imagem acústica e um conceito que se amalgamam para produzir um significado (Suassure), desenvolvida na Europa ocidental; tanto uma semiótica pensada como uma reflexão sobre o processo de produção de sentido por Peirce nos EUA; quanto como uma organização dos sistemas de sentido, juízo advindo do Leste europeu, (Lotman, principalmente), as ideias centraram em duas bases de naturezas diferentes4, mas de extrema importância para o indivíduo se situar no mundo: a filosofia e a linguagem/ linguística. 

			A língua, estabelecida como um acordo social impossível de ser modificado individualmente, até certo ponto erige-se como um código com regras fixadas e conhecidas por uma comunidade falante. No entanto, a fala5, que é sua natureza primeira, foi excluída dos estudos linguísticos por apresentar uma quantidade muito grande de diferenças e variações, impossíveis de serem organizadas como conceitos científicos. Dessa postura excludente, nasce a semiologia, vislumbrada por Saussure como uma ciência geral dos signos, quando estabeleceu as bases de seus estudos linguísticos. 

			Nos Estados Unidos, Peirce, pensou-a como uma fenomenologia lógica capaz de construir uma ciência geral dos signos, ressaltando que o ser humano, frente a um fenômeno, observa-o, reflete sobre ele e transforma-o6 em um outro signo (fenômeno) que, por sua vez, se faz em outro e outro, o que ele chamou de semiose infinita7. Peirce também classificou os signos, estabelecendo as relações que eles mantêm com os objetos que representam: ícone, índice e símbolo, desnudando as construções de sentido, não apenas na linguagem verbal, mas a partir dela, lançando o olhar para o mundo. Enfim, mesmo em continentes distantes e a partir de naturezas distintas, almejou-se “uma ciência que estude a vida dos signos no seio da vida social” (Saussure).

			Depois, a semiótica incorporou a noção de texto e de discurso e passou a abordar sobre o movimento que os sentidos operam intra e intertextualmente; ajuizou sobre tradução, compreendendo-a como trânsito entre sistemas e avançou, adentrando outras linguagens e outras ciências, que não a verbal e com isso alcançou o conceito de cultura e aprofundou-se nos diversos sistemas culturais.

			Cada reflexão foi sendo incorporada às anteriores sem, contudo, opor-se ou romper com as reflexões primeiras, pois, embora acusada de estruturalista, de se manter num vazio abstrato de análise, a semiótica, como linguística ou como fenomenologia, desenvolveu-se como uma ciência capaz de enxergar e apontar, a partir de uma estrutura (de um enunciado em qualquer linguagem), como os sentidos são constituídos em efeitos polifônicos que emergem das vozes dos sistemas sociais e construir uma metalinguagem apta para apontar os mecanismos dessa construção. E, não se estagnando em si mesma, buscou lançar em correlações lógicas a construção deslindada, como motivo, ação no seio da cultura.

			As comunidades se congregam pelo uso de um mesmo código comunicacional e é ele que lhes dá personalidade, consciência de pertença cultural, seja individual, grupal e socialmente. Embora com uma primeira aparência rígida, as dicotomias barthesianas8 e as tríades peircianas conviveram e lançaram os estudos da linguagem para uma ampliação do campo de visão que alcançou as questões culturais e outros sistemas de linguagem, encontrando em Eco reflexões propulsoras de caminhos ainda mais largos. A teoria dos códigos e da produção sígnica (Eco, 2012) encaminharam para uma postura consciente e científica de análise sobre um texto aberto9.

			

			É o uso e o domínio de um mesmo código, coletivamente, que permite aos homens reconhecerem-se nas construções organizadas em linguagem, encontrando as marcas individuais (chamadas por Eco de idioleto estético), as marcas recorrentes, (idioleto de Corpus ou estilo) marcas que determinam correntes (inclusive ideológicas) temporais (idioleto de corrente ou de período histórico) denunciadoras da forma como o sentido foi organizado. Conhecer os métodos semióticos que apontam essas marcas é de suma importância para comprovar a arte (e especialmente a literatura) como construção que carrega a capacidade de impulsionar a visão da produtividade de sentido que lança o homem em reflexão de si e do outro e, por meio dela, ele alcance autonomia e trânsito social. 

			Autores diversos particularizam de forma diferente os percursos metodológicos (transformados ao longo do tempo) para se lançar um olhar semiótico sobre qualquer forma de significação.

			Eco (2012), bebendo em Peirce e em Hjelmslev, em sua magistral teoria dos códigos, observa que, em se partindo de um continuum – um todo de estímulos perceptivos que por si só não possuem sentido estruturado, pois as coisas não significam por si mesmas, dependem da ação humana para criá-lo – há que se recortar esse continuum, selecionar e organizar diferenças dentro dessa massa bruta, tornando-as relevantes para um sistema de significação. Assim, aponta que o sentido não emana naturalmente dos sistemas de significação, ou da ‘coisa em si’, mas é produzido por recortes, escolhas e formas de organização passíveis de serem reconhecidas e demonstradas a posteriori. Para Eco, a Semiótica leva a um percurso cultural, pois considera que todo real é mediado por sistemas culturais criados pelo homem e que a cultura é uma construção significante. Não há acesso direto ao mundo10. Concordando-se com essa visão, as diferentes culturas constroem mundos simbólicos diferentes a partir de organizações diferentes de códigos. Para alcançá-las(os), – culturas e códigos – há que se proceder o que ele chamou de pertinentização do continuum ou seja: isolar de dentro da massa bruta, unidades significativas recortadas culturalmente e verificar sua pertinência. 

			Esse procedimento é feito pelo que ele chamou de comutação do código, termo já utilizado por Hjelmslev, que indica a ação pela qual se verifica se uma mudança no plano da expressão corresponde à alguma mudança também no plano de conteúdo, fazendo surgir desse movimento, os relevos semióticos. Essa conduta permite verificar se o continuum sob análise não é um amontoado de estímulos, mas um sistema organizado, em que certas diferenças expressas são artificialmente carregadas de valor semântico e significativo, a fim de produzir sentido. 

			Sentidos são construções humanas de linguagem. Os signos no texto (uma estrutura movediça) agitam-se em trocas que movimentam os planos de expressão e de conteúdo. A semiótica busca encontrar no texto aquilo que promove esse trânsito e como faz para promovê-lo. Busca, ainda, a pertinência do recorte, confirmadora da hipótese levantada para verificar se o recorte procede. Essa conduta dá ao analista o olho que enxerga o que é ‘teoricamente’ inapreensível, pois dá-lhe a ferramenta que lhe permite abrir o emaranhado de estímulos, analisar conscientemente, (não criar conjecturas, subjetivismos ou frases de efeito) a partir das escolhas e das diferenças assinaladas e comprovar que estão lá, mostradas como forma diferente naquilo que é comum11. Ao proceder por organização e comutação das diferenças a reflexão semiótica faz emergir do texto o que é transformador, questionador; o que estético e o que é ideológico.

			No entanto, essa é apenas uma das ferramentas que leva a outras, pois a semiótica abandona, paulatinamente seus primórdios estruturais, sem abandonar a estrutura. Observando a língua não mais como um sistema, apenas, mas como mecanismo vivo que permite ao homem o trânsito social e o texto como discurso em que esse trânsito se evidencia, a Semiótica aponta o resultado saído dos arranjos dos códigos e dos sistemas como caminho de reflexão para o indivíduo e para a vida social e, portanto, cultural. Ampliando seu ponto de vista, mas carregando consigo suas naturezas primeiras, a linguística e a fenomenologia, no que tange ao fato de ter como objeto de análise a forma de construção de sentido e o percurso do pensamento para sua construção por meio de e a partir da linguagem, a semiótica se reinventa e transita entre os textos e entre as ciências. 

			Em Força e Significação, Derrida (1995) questiona o excesso estruturalista que tomou conta dos estudos da linguagem, abrindo o famoso ensaio com a seguinte observação:

			

			Se um dia a invasão estruturalista batesse em retirada, abandonando suas obras e seus sinais nas plagas de nossa civilização, tornar-se-ia um problema para o historiador das ideias. Talvez mesmo um objeto. Mas o historiador cometeria um erro se assim o fizesse: o próprio gesto de a considerar um objeto o levaria a esquecer o seu sentido, e que se trata antes de mais nada de uma aventura do olhar, de uma conversão na maneira de questionar todo o objeto. Os objetos históricos – os seus – em especial. E entre eles, muito insólita, a coisa literária (Derrida, J. A escritura e a Diferença. São Paulo: Perspectiva, 1995).

			Seguindo, desenvolve suas reflexões sobre a força e a significação como tensões dentro do texto e demonstra a necessidade do reconhecimento do texto como base e estrutura sobre a qual se debruça a visão estruturalista de análise sempre como meio de ordenar constâncias e correspondências. Critica, em seguida, o “ultraestruturalismo”, este sim, negativo, porque se tornara o ser da obra. 

			Em sua face atual, a Semiótica reconhece a mobilidade do signo e a impossibilidade de fixidez da linguagem, mas traz consigo o rigor conceitual e o raciocínio científico que pautaram sua constituição. Voltou seu olhar para o discurso, verificando como a linguagem o constitui. E, pelo raciocínio de uma ciência que se constrói em espiral, a Semiótica cria ferramentas eficazes para se reconhecerem os movimentos de significação dentro texto: os percursos sonoros e rítmicos, os vaivéns de luz e sombra, de cores e formas, os sintomas nos corpos, as conduções da moda, as marcas da enunciação, as presenças do eu e do outro, as transformações de pessoa, espaço e tempo num programa narrativo, a riqueza da polifonia, jogos que lançam dentro dos textos, por meio das linguagens, as significações sociais e culturais que permeiam o homem e o conduzem. A Semiótica busca desnudar a forma como foram propostos.

			Se o homem está para sempre enredado em uma teia de significações que ele mesmo teceu, Geertz (1989), à Semiótica cabe apresentar mecanismos capazes de elucidar essa teia de forma a deslindá-la sob rigor científico e sem enxergar nela uma estrutura fixa incapaz de movimento. Ela reconhece que é desse movimento, que opera as construções em linguagens e cria sistemas significantes, que ela deve ocupar-se. E, justamente por querer captar o movimento que emana da linguagem, que a Semiótica persegue a forma como ela, a linguagem, organiza-se em códigos e sistemas, como eles são dispostos e desvirtuados e como cada elemento age dentro do todo para produzir os efeitos de sentido. Esses, nada mais são que o próprio movimento ocasionado pelos choques de diferenças e contiguidades dos elementos da linguagem, organizada numa estrutura. No movimento, a semiótica aponta recortes, escolhas, oposições, contrastes, contraditórios, espelhamentos, semelhanças, metáforas, metonímias, ideologias, modismos, e esse movimento promove “tensões abdutivas”, elas sim, molas semioticamente instigantes. Para tudo isso a semiótica aponta e seleciona observando-os como mecanismos de transformação do indivíduo e da sociedade.

			A acumulação de todas essas reflexões caminha na contramão da linguística inaugural, focada na língua como sistema, e já na década de 70 conhecem-se as reflexões de Bakhtin na compreensão do enunciado como espaço para a realização viva da língua, apontando-o como local em que a língua verdadeiramente se concretiza, pois é nele que as diversas vozes se manifestam, expressas em falas e ações carregadas de intenções e valores socioculturais. De uma estrutura abstrata, a língua se movimenta para a vida social da palavra, criadora de enunciados que são respostas a enunciados anteriores e antecipação de respostas futuras, observando no texto, vozes de outros tempos e de outros espaços. 

			A Greimas e Benveniste deve-se a introdução da noção de discurso – “lugar da instabilidade das estruturas, onde se criam efeitos de sentido com a infringência ordenada às leis do sistema” Fiorin (2016, p. 14) – nos estudos semióticos, recuperando a fala e suas mobilidades variantes nas relações sociais12.

			Greimas compreendendo o sentido não como uma linha organizada e o texto não como uma construção plenamente exposta, planejou um Programa Narrativo que demonstrasse o sentido como algo gerado por um movimento que, nascido de uma relação de opostos, advinda da natureza do pensamento e sistematizada no quadrado semiótico13, caminha de um nível fundamental de observação, de onde se extraem os elementos que são levados a um nível narrativo e observa que aqueles elementos primeiros transformam-se em ações, personagens atuando em espaços, até alcançarem o nível discursivo, de onde emana o simbólico, justificado por um movimento ascensional. Esse movimento circula valores transformadores de campos semânticos e das categorias narrativas por meio da criação de construções que estabelecem relações conjuntivas ou disjuntivas, promotoras das transformações, portanto de movimento semiótico, gerador de sentidos. Observe-se que essas forças coesivas e dispersivas, embora construídas no discurso, são inerentes à própria natureza da linguagem e assim se estabelece um “equilíbrio precário” entre as forças, facultando que elas sejam sugeridas, mas demonstráveis por uma metodologia que Greimas chamou de Percurso Gerativo de Sentido. Percorrendo o texto por níveis de aprofundamento14 deslinda-se o texto indo do raciocínio lógico fundamental, alcançando o narrativo e encontrando o discursivo. 

			Embora Greimas tenha se proposto a criar um programa (método) de análise que fosse válido para todas as narrativas e a base dessa proposta de análise esteja apoiada em sua obra mais difundida, Semântica Estrutural (1966), a ideia de rigidez não estava nela embutida. A ideia de movimento permeou a estrutura, todo o tempo, fazendo com que a leitura do texto perseguisse o sentido desde uma noção móvel de oposições no quadrado semiótico, até um nível profundo e discursivo. A estrutura em Greimas é apenas um trilho por onde ele encaminha seu método em busca do sentido, por onde ele movimenta o leitor, sem prisões. Com sua proposta de método já consolidada, em 1991, na obra Semiótica das Paixões, apresentou suas reflexões sobre como estados de alma e as emoções participam da construção do significado, permitindo que o movimento operado no texto seja visto desde a enunciação e aponte nele a forma de construção da emoção como interferência no sentido.

			É dentro da noção de discurso15, que a Semiótica encontra, hoje, o lócus sobre o qual lança seu olhar investigador sob reflexão sistemática. A análise semiótica busca na realidade textual/discursiva indicadores para as hipóteses levantadas. O texto é o objeto significante que produz em si mesmo as condições do contexto para sua leitura. A Semiótica não se lança, à priori, à procura de uma realidade subjetiva, de uma intenção escondida, de uma ideologia convocada. Ela considera o texto como um objeto suficientemente autônomo para indicar os relevos semióticos portadores dos sentidos e é nele que busca encontrar como a linguagem se movimenta – ou foi movida – para produzi-los. 

			Existe produção sígnica porque existem sujeitos empíricos que exercem trabalho a fim de produzir expressões fisicamente, correlacioná-las a um conteúdo, segmentar esse conteúdo, e assim por diante...Mas a semiótica tem o direito de reconhecer esses sujeitos somente enquanto eles se manifestam mediante funções sígnicas, produzindo-as, criticando-as, reestruturando-as. [...] reconhece como sujeito verificável único do seu discurso, a existência social do universo da significação, tal como ela é exibida pela verificabilidade física dos interpretantes, que são, e deve-se insistir nesse ponto pela última vez, expressões materiais (Eco, 2012, p. 258).

			A vontade do conhecimento, a busca do sentido, encaminham ao desejo do método. A postura do analista frente a um objeto reclama organização metodológica, pois sem ela, corre o risco de falar genérica ou sumariamente das infinitas partes do todo e não criar um pensamento orgânico e lógico sobre o objeto analisado. A característica fundamental da Semiótica – filosófica e estrutural – porém móvel pela natureza de seu próprio objeto, a linguagem, oferece-se como uma ferramenta para um caminho. E não apenas para se transitar por ele, mas ao caminhar, ir colhendo marcas e comprovações para as hipóteses levantadas. 

			E esse caminho, uma vez percorrido, há que se transformar em metalinguagem capaz de apontar o que foi encontrado no percurso. Eco (2012) afirma que:

			

			.A Semiótica se apresenta como um olhar acurado e reflexivo capaz de jogar luz em fendas e caminhos obscuros ou capaz de criar hipóteses inusitadas para estranhamentos cuidadosamente construídos. Ela se apresenta como um instrumento assaz eficiente de análise, que dá ao crítico, as ferramentas para sua metalinguagem. E não para aí. A postura reflexiva desenvolvida pela semiótica, dá ao homem capacidade de lançar um novo olhar para o mundo e transformar-se para transformá-lo.

			

			
				
						1	Doutora em Letras pela Unesp. Docente no Programa de Pós-Graduação em Letras da PUC Goiás.


						2	Observe-se que o termo aqui está sendo usado como Eco o propõe: “qualquer sistema de signos capaz de produzir sentido”. A noção de sistema leva à noção de código e de organização produtora de movimento de sentido.


						3	Clifford Geertz (1989) no texto de abertura de seu famoso livro “A interpretação das Culturas” afirma: “O conceito de cultura que eu defendo, e cuja utilidade os ensaios abaixo tentam demonstrar, é essencialmente semiótico. Acredito, como Max Weber, que o homem é um animal amarrado à teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua análise; portanto, não como um ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura do significado” (p. 4).


						4	Em 1969, com a fundação da International Association for Semiotic Studies, o termo Semiótica, foi adotado e consolidou-se internacionalmente. 


						5	BARTHES, R. Elementos de Semiologia (1964) – livro fundamental da semiologia, cujos conceitos influenciaram, posteriormente, a formulação das noções de texto e discurso. Tanto Saussure, quanto Barthes, nesse estágio de construção do pensamento, já vislumbravam o imenso alcance que a semiótica poderia conquistar.


						6	Fenômeno é tudo aquilo que aparece à mente, corresponda a algo real ou não (Santaella, p. 49-50.) As categorias universais do pensamento foram descobertas pela análise lógica dos fenômenos mentais e tratadas por Peirce como espécies de raciocínio (p. 7). Segundo Santaella, para Peirce, uma crença se alicerça e se aloja fisiologicamente, como um hábito cerebral que determinará o que faremos na fantasia como na ação concreta (p. 58). Eco refere-se a isso afirmando que Peirce chega, dentro da ideia de semiose infinita, à noção de “objeto absoluto” que, na verdade, seria não um objeto, mas um hábito comportamental.


						7	Em Peirce, a própria noção de signo estabelece a semiose infinita (ilimitada para Eco). Peirce afirma que signo é: “Qualquer coisa que conduz alguma outra coisa (seu interpretante) a referir-se a um objeto ao qual ela mesma se refere (seu objeto), de modo idêntico, transformando-se o interpretante, por sua vez, em signo, e assim sucessivamente ad infinitum”.


						8	Em Elementos de semiologia essa
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